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Agosto de 2017 

Januária dedica semana à paz em casa 

Comarca promove evento para mulheres e julga ações que envolvem a 

Lei Maria da Penha 
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Além de concentrar, no período de 21 a 25 de agosto, os julgamentos dos 
processos que envolvem violência contra a mulher, a oitava edição da 
campanha Justiça pela Paz em Casa na Comarca de Januária contou com um 
grande evento dedicado ao público feminino. No dia 23 foi realizada a ação 
social “Mulheres em Foco: direito e cidadania” no Município de Itacarambi, que 
fica a 60 quilômetros da sede da comarca. 



 

 

Na esfera jurisdicional, foram realizadas 58 audiências de instrução e 
julgamento, e 86 processos receberam sentença.  De acordo com a juíza 
Bárbara Lívio, todo esse trabalho foi possível graças ao esforço do Judiciário 
em conjunto com o representante do Ministério Público, Thiago Vinícius 
Teixeira Pereira, e da Defensoria Pública, Wagner Leal Queiroz. 



 

 

Em Itacarambi, foram ministradas palestras com temas relevantes para o 
universo feminino. A juíza Bárbara Lívio falou sobre o sistema de proteção às 
mulheres vítimas de violência de gênero. A magistrada explicou ao público a 
função de cada instituição no combate à violência doméstica e como as 
mulheres podem buscar o poder público para sua proteção. Ela lembrou 
algumas ações já realizadas na comarca para a diminuição desse tipo de 
violência, como o projeto Diálogos em Foco, que visa conscientizar 
condenados e aqueles que respondem a medidas protetivas sobre formas não 
agressivas para a solução de problemas familiares. 

  

A delegada Brunna Jhyesse Silva e Brito proferiu a palestra “Lei Maria da 
Penha e seus reflexos sociais”, e a delegada Juliana Grace Guedes Antunes 
falou sobre educação de trânsito. 



 

 

Durante o dia, o Judiciário, junto com o Ministério Público e a Defensoria, 
realizou 18 audiências de instrução e julgamento, e o TRE fez o cadastro 
biométrico de 83 eleitores. No posto da Polícia Civil, foram expedidas 82 
carteiras de identidade e realizadas 25 oitivas relativas a violência doméstica e 
crimes sexuais. Além disso, advogadas prestaram orientação jurídica para 50 
mulheres. 

  

Na área da saúde, foram realizados 23 exames de glicemia, 46 aplicações de 
vacinas, 250 aferições de pressão arterial e 50 atendimentos odontológicos. As 
mulheres que participaram do evento tiveram ainda acesso a cortes de cabelo 
e outros tratamentos estéticos. 



 

 

O evento foi uma realização do Judiciário, em parceria com a Ordem dos 
Advogados do Brasil, o Ministério Público, a Defensoria Pública, a Prefeitura 
Municipal e o Tribunal Regional Eleitoral. 
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Januária adere à semana Justiça pela 
Paz em Casa 



 
De emissão de documentos a maquiagem, a comarca vai concentrar em 

um dia serviços para o público feminino 
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Para a oitava edição da campanha Justiça pela Paz em Casa, a ser 
realizada de 21 a 25 de agosto, a Comarca de Januária está 
organizando um dia totalmente dedicado ao atendimento às mulheres, 
denominado “Ação Global: mulheres em foco, direito e cidadania”. A 
iniciativa da juíza Bárbara Lívio soma-se à atividade regular da 
campanha, que é concentrar no período o julgamento de processos 
que envolvem violência contra a mulher. 

  

A Ação Global será realizada em 23 de agosto, no Centro de 
Convivência de Itacarambi, município que apresenta o maior índice de 
violência contra a mulher entre os que integram a comarca. A parceria 
do Judiciário local com a Prefeitura de Itacarambi, a Polícia Civil, a 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) e profissionais liberais vai 
oferecer às mulheres da comunidade serviços que vão desde a 
emissão de documentos até os cuidados com a beleza. 

  

As delegadas da Polícia Civil irão receber denúncias de violência de 
gênero, que serão prontamente encaminhadas à juíza para a 
realização de audiências de instrução e julgamento. 

  



 
O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) emitirá títulos de eleitor, e a 
Polícia Civil receberá a documentação para a emissão de carteiras de 
identidade. 

  

A juíza da comarca, a delegada regional, a delegada da mulher e a 
delegada de trânsito da Polícia Civil da região de Itacarambi farão 
pequenas palestras em horários diferenciados para discutir a violência 
de gênero. 

  

Além dessas atividades, haverá vacinação contra gripe e tétano e 
atendimento por psicólogos, psiquiatras e enfermeiras. A Prefeitura de 
Itacarambi também irá fornecer lanche para cerca de 400 mulheres, 
público estimado para a ação. 

  

No quesito beleza, manicures, cabeleireiros, maquiadores e designers 
de sobrancelha oferecerão gratuitamente seus serviços, e a CDL irá 
disponibilizar uma lista de oferta de empregos no comércio local. Ao 
final do evento, uma banda de MPB fará um show. 

  

A juíza Bárbara Lívio lembrou que a Comarca de Januária iniciou na 
semana passada o curso “Diálogos: promovendo a paz em casa”, 
voltado para homens que já se envolveram em casos de agressão no 
ambiente doméstico. Ela afirmou que só é possível falar em 
desenvolvimento quando homens e mulheres tiverem as mesmas 
oportunidades. “Estou motivada, dentro da minha função, a promover 
a autonomia das mulheres, pois só assim poderemos falar de 
verdadeira liberdade”, disse a juíza. 
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Março de 2018 

 

Januária realiza atividades voltadas 
para as mulheres 

Objetivo é conscientizar homens e mulheres e combater a violência de 

gênero 
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A Comarca de Januária está participando ativamente da X Semana 
Justiça pela Paz em Casa. O objetivo do trabalho desenvolvido de 
forma integrada pelo Judiciário, pela Polícia Civil, pela Polícia Militar, 
pela Defensoria Pública e por instituições locais é superar o problema 
da violência contra as mulheres na região. Para homenageá-las, o 
fórum foi decorado com obras das artesãs da região com o apoio do 
Centro de Artesanato. 



 

Juíza Bárbara Lívio prestigia as artesãs 

As atividades desenvolvidas visam consolidar a Política Judiciária 
Nacional de Enfrentamento à Violência Contras as Mulheres no Poder 
Judiciário – Portaria 15 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
publicada em 8 de março de 2017. Além da sensibilização e 
mobilização da sociedade para o enfrentamento do problema, o 
trabalho envolveu a capacitação de agentes para a rede de 
enfrentamento e a maximização da eficiência conjunta das 
instituições. 

  

Entre as atividades, foi realizada uma roda de conversa sobre 
violência contra as mulheres e empoderamento feminino, com a 
participação da juíza da Comarca de Januária Bárbara Lívio, da 
tenente da Polícia Militar Maria Tereza Brant e da historiadora e 
mestre em história da mulher Leila Souza. Os debates ocorreram no 
Serviço Social do Comércio (Sesc), quando foi apresentado o projeto 
Costurando Vidas, em que as mulheres contam suas experiências 



 
com o auxílio de atividades lúdicas, como a realização de bonecas de 
pano. 

Mulheres ouvem palestra sobre consciência de gênero 

Em Itacarambi, por meio do projeto Viver Mulher, foram capacitados 
agentes da rede de saúde. A ação é fruto da parceria do município 
com o Judiciário e as Polícias Militar e Civil. Proferiram palestras a 
juíza Bárbara Lívio, a delegada da mulher Bruna Jhessica, a tenente 
Maria Tereza Brant, o secretário de Desenvolvimento Social, Amilton 
Rodrigues Alves, o secretário municipal de Saúde, Rafael Nunes de 
Andrade e a psicóloga Vanderleia Campos. Ao final, os participantes 
discutiram dois casos hipotéticos e apresentaram sugestões para o 
aprimoramento da rede. Equipes das polícias também visitaram duas 
comunidades rurais para orientar homens e mulheres sobre a 
prevenção da violência. 

  



 
“A capacitação de agentes de atenção primária à saúde colabora para 
o acolhimento e o encaminhamento da usuária em situação de 
violência, evitando que ela fique perdida no sistema, de modo a 
atendê-la de forma integral e multidisciplinar”, afirmou a juíza Bárbara 
Lívio. 

Instituições trabalham em prol da paz em casa 

No Salão do Júri, foi realizado o júri simulado de um caso de 
feminicídio com os alunos de escolas estaduais da região e a 
participação de representantes da OAB e do grupo Divas de Cachos. 
Alguns dos alunos atuaram como jurados e todos puderam apresentar 
suas dúvidas e discutir o tema. 

  

Ainda foi realizada, com a participação do defensor público Wagner 
Leal, a reunião periódica do projeto Diálogos em Foco, em que 
homens que cumprem medidas protetivas se reúnem mensalmente 



 
para aprimorar a capacidade de comunicação não violenta e aprender 
técnicas de manejo da raiva. Com a implantação do projeto em agosto 
de 2017, caiu a taxa de reincidência em crimes dessa natureza: dos 
152 homens encaminhados, apenas 5 repetiram a violência de 
gênero.  
 
 
“As atividades realizadas na Semana da Mulher marcam a otimização 
da capacidade estatal no combate à violência de gênero e o sucesso 
dos projetos desenvolvidos na comarca para a superação das formas 
de violência”, comemorou a juíza Bárbara Lívio. 
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Agosto 2018 

 

Januária cria projeto para combater a 
violência contra a mulher 

Atendimento estende-se a familiares da vítima e agressores 
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Viver Mulher e Diálogos em Foco são os projetos idealizados pela 
juíza Bárbara Livio, da 2ª  Vara Cível e Criminal da Comarca de 
Januária, para combater a prática de violência doméstica e familiar 
contra a mulher, verificada pelo alto índice de processos dessa 
natureza. 

  

Os projetos baseiam-se nas diretrizes da Política Judiciária Nacional 
de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres no Poder Judiciário, 
instituída pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que visa fomentar 
a promoção de parcerias para viabilizar o combate à violência de 
gênero. Entre as iniciativas está a Justiça pela Paz em Casa. São três 
edições anuais em que, durante uma semana, nos meses de março, 
agosto e novembro, a Justiça de todo o país prioriza os casos de 
violência contra a mulher e desenvolve ações multidisciplinares com 
instituições parceiras. 



 

A juíza Bárbara Livio (à dir.) vem buscando combater a violência 

doméstica no Norte de Minas por meio de várias iniciativas 

A semana da Justiça pela Paz em Casa tem motivado 
desdobramentos para a causa, como aconteceu na comarca de 
Januária. O Viver Mulher objetiva ampliar, integrar e articular a Rede 
de Atendimento a Mulheres em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar, nos cinco municípios que integram a comarca: Bonito de 
Minas, Cônego Marinho, Itacarambi, Januária e Pedras de Maria da 
Cruz. Segundo a juíza Bárbara Livio, “trata-se de uma mudança de 
perspectiva do Judiciário Mineiro, na busca por estabelecer uma 
cultura de escuta, diálogo e a autocomposição na lida de questões 
conflituosas.” 



 

Parcerias com outros órgãos públicos, como a Polícia Militar, têm 

alcançado resultados mais efetivos na região 

O Diálogos em Foco é voltado para atender os agressores de 
violência de gênero encaminhados pela Justiça. Nos encontros 
mensais, são abordados os seguintes temas: responsabilização 
(aspecto legal, cultural e social), igualdade e respeito à diversidade 
(discussão sobre gênero), equidade (observância à garantia dos 
direitos universais) e promoção e fortalecimento da cidadania. Com 
duas horas de duração, os encontros são conduzidos por 
representantes da rede parceira, que inclui instituições 
governamentais e da sociedade civil. 

  

De agosto de 2017 a julho de 2018, o projeto atendeu 242 autores de 
violência. A maioria dos participantes reside na área urbana dos 
municípios da comarca, 70% têm entre 26 e 48 anos de idade. Apenas 
10% têm o domínio básico da leitura, os demais são analfabetos. Além 
dos agressores, estiveram presentes alguns familiares. 



 

Proposta é discutir as formas de agressão para transformar as 

relações, numa parceria entre as várias instituições que compõem a 

rede de proteção às mulheres 

Ao final, os participantes avaliam os encontros. Todos eles 
consideraram os eventos uma oportunidade de aprendizagem, 
reflexão e estímulo para a mudança de postura. A juíza disse que os 
resultados são muito positivos. Apenas nove dos participantes 
reincidiram no ato de violência, “o que sinaliza que houve um processo 
de reflexão desses sujeitos com impacto na mudança de 
comportamento”, afirma. 
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